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Montenegro: “Interconexões? Daqui a quatro anos Costa não
será primeiro-ministro nem haverá um quilômetro executado”

Ministério  garante 
aumentos salariais para  

PSP e GNR em 2023

Luís Montenegro respon-
deu à reação de António 

Costa às críticas do PSD 
ao princípio de acordo entre 
Portugal, Espanha e França 
para as interconexões ener-
géticas europeias, afirmando 
que daqui a quatro anos o 
atual líder do Governo não 
vai ser primeiro-ministro nem 
vai haver um quilômetro exe-
cutado do projeto.

“O primeiro-ministro tem 
tido declarações em que não 
diz a verdade toda. Foi assim 
no corte de 1000 milhões de 
euros na pensões. Agora apa-
receu com um ar triunfalista a 
falar das interconexões, e não 

falou das interligações elétri-
cas previstas juntamente com 
Espanha, França e o Banco 
Europeu de Investimentos. 
É o que interessa ao interes-
se nacional, de forma a criar 
capacidade exportadora na 
nossa produção”, afirmou, na 
sede do PSD.

Montenegro conside-
ra mesmo que o ataque do 
primeiro-ministro ao PSD, 
nomeadamente ao dirigen-
te social-democrata Paulo 
Rangel, é sinal de que está 
nervoso. “Queremos dis-
cutir com o Governo com 
profundidade e serenidade 
esta decisão que é estraté-

O ministro da Adminis-
tração Interna disse 

que todos os elementos 
da PSP e GNR, desde a 
base até ao topo, vão ter 
aumentos em 2023, sus-
tentando que são os maio-
res aumentos salariais 
desde 2010.

“Desde a base até ao 
topo, todos terão aumen-
tos salariais, não é apenas 
para 2023, ao abrigo do 
acordo de rendimento es-
tabelecido, são aumentos 
que ocorrerão em 2023, 
2024, 2025 e 2026. São 
os maiores aumentos sa-
lariais desde 2010″, disse  
José Luís Carneiro no final 
da cerimônia militar come-
morativa do aniversário da 
Unidade de Controlo Cos-
teiro da GNR.

O ministro foi questio-
nado sobre os protestos 
recentes dos elementos 
da PSP e GNR, nomea-
damente a concentração  
em frente à Presidência 

da República, em que pe-
diram a Marcelo Rebelo de 
Sousa que sensibilize o Go-
verno para as questões rela-
cionadas com a dignificação 
das carreiras e aumentos 
dos salários.

Os sindicatos da Polícia 
de Segurança Pública e as 
associações socioprofissio-
nais da Guarda Nacional Re-
publicana ameaçam com um 
manifestação nacional em 
novembro, durante a discus-
são do Orçamento do Esta-
do,  caso nada seja alterado 
pelo Governo.

“Está nos termos em que 
foi comunicado aos sindica-
tos da PSP e associações 
representativas da Guarda. 
Tomaram conhecimento, por-
que lhes quis transmitir em 
primeira mão as alterações 
previstas para o OE de 2023, 
que haverá um aumento sa-
larial na base da carreira na 
ordem dos 100 euros, que 
varia entre os 90 e os 107 
euros, e depois a partir daí 
em todos os níveis remune-
ratórios haverá um aumento 
médio de 50 euros até aos 
2.700 de remuneração, aci-

ma dos 2.700 euros há 
um aumento de 2%, o que 
significa variações entre 
os 60 e 100 euros”.

O ministro considerou 
absolutamente legítimas 
as manifestações, susten-
tando que os sindicatos 
da PSP e associações re-
presentativas da GNR têm 
o direito constitucional de 
se manifestarem e de pro-
curarem defenderem os 
seus interesses.

O governante afirmou 
também existir uma total 
abertura de contato entre 
o Ministério da Adminis-
tração Interna e sindicatos 
e associações do setor, 
com quem já esteve reu-
nido 4 vezes. 

O ministro disse ainda 
que há algumas matérias 
que têm vindo a ser traba-
lhadas, como o subsídio 
de refeição e a uniformi-
dade das ajudas de custo, 
e que vão ser objeto de 
apreciação.

gica. Queremos que o pri-
meiro-ministro vá ao Parla-
mento para debater”, frisou.                                                                                                                          
O líder do PSD criticou o 
acordo, considerando que 
“vai secundarizar o porto de 

Sines”, e salienta que o mes-
mo “não garante as duas in-
terligações elétricas através 
dos Pirenéus”. “Entendemos 
que a decisão é profunda-
mente negativa”, concluiu.

As receitas para a Segurança 
Social estão em valores re-

corde, com o Governo a prever 
que ultrapassem os 36 bilhões 
de euros em 2023, segundo nú-
meros divulgados pela ministra 
do Trabalho. Ana Mendes Godi-
nho diz que o mercado de traba-
lho tem sido determinante nesta 
evolução, fruto de um aumento 
das contribuições sociais que ad-
vém do número recorde de tra-
balhadores registados na Segu-
rança Social. “Se compararmos 
com 2015, temos mais 1 milhão 
e 100 mil pessoas a fazerem 
parte do sistema”, disse, salien-
tando a evolução extraordinária 
dos trabalhadores estrangeiros 
a descontar para o sistema: são 
hoje 12% (530 mil) dos trabalha-
dores por conta de outrem, um 
salto face aos 3% de 2015.

Em termos globais, a evolu-
ção da receita do sistema resul-
ta, disse Ana Mendes Godinho, 
da evolução do emprego e das 
contribuições sociais. A ministra 
justifica, aliás, as previsões das 
receitas da Segurança Social 
com o acordo de rendimentos, 
que prevê aumentos salariais até 
2026 no setor privado.

“É esta evolução e previsão 
de evolução dos salários que 
nos garante a sustentabilidade 
do sistema da Segurança So-
cial. É este compromisso e este 
acordo de rendimentos que nos 
dá uma garantia completamente 
diferente daquela que tínhamos 
quanto à evolução dos salários 

e compromisso, quanto à evo-
lução das contribuições sociais, 
que permite que no acumulado 
dos aumentos até 2026 tenha-
mos um aumento correspon-
dente a mais 50% de contri-
buições da Segurança Social“, 
disse Ana Mendes Godinho.                                                                                                       
“É isto que constrói a sustenta-
bilidade, a sustentabilidade faz-
se com a capacidade do siste-
ma integrar e garantir que nele 
participem mais trabalhadores 
mas também trabalhadores com 

melhores salários”, defendeu e 
foi repetindo que Portugal é o 
único país da Europa que assi-
nou um acordo de rendimentos 
de médio prazo com metas.                                                                                                                  
Também em termos de despesa 
há um recorde: 32 bilhões orça-
mentados para 2023, mais 8,8 
bilhões do que em 2015 e mais 
1,3 bilhões do que em 2022. É 
o maior investimento social de 
sempre, disse  a ministra.

12% dos trabalhadores
na Segurança Social

são estrangeiros

O setor da cerveja criticou 
a proposta do Governo 

para o Orçamento de 2023, 
salientando que o aumento 
de 4% nos impostos espe-
ciais na cerveja face ao vinho 
é injusto e discriminatório.

Francisco Gírio, o secre-
tário-geral da APCV,  Cerve-
jeiros de Portugal disse que, 
“o aumento deste imposto é 
injusto e discriminatório por-
que agrava a carga fiscal da 
cerveja face ao vinho, que 
possui taxa zero de impos-
to especial sobre consumo/
imposto sobre bebidas alco-
ólicas. Ambos competem no 
mercado doméstico das bebi-
das alcoólicas, mas a cerveja 
paga IEC/IABA e IVA de 23%, 
o vinho não paga IEC/IABA e 
paga apenas 13% de IVA”.

De acordo com a associa-
ção, as microcervejeiras por-
tuguesas pagarão mais do 
dobro dos impostos por hec-
tolitro que paga um grande 
cervejeiro espanhol.

Na mesma nota, a entidade 

Setor da cerveja diz que aumento de
impostos é injusto e discriminatório

disse que esta possibilidade 
prevista no OE2023, terá um 
impacto grave na competiti-
vidade e na sobrevivência da 
fileira da cerveja, nas suas em-
presas e nos consumidores.

“Se a proposta for aprova-
da na Assembleia da Repú-
blica, o setor cervejeiro sairá 
grandemente prejudicado 
face aos seus dois maiores 
concorrentes, o vinho e a 
cerveja vinda de Espanha, 
e os preços da cerveja em 
Portugal podem aumentar, já 
que mais custos poderão ser 
repercutidos nos consumido-
res”, alertou a associação.

De acordo com a entida-
de, a concorrência externa 
vem agravar a situação. “Em 
Espanha, o principal mercado 
concorrente de Portugal no 
campo das cervejas, o impos-
to similar pago é menos de 
metade do que a taxa previs-
ta na proposta apresentada 
pelo Governo”, referiu, des-
tacando que de fato, enquan-
to em Portugal o IEC/IABA 

sobre a cerveja é de 21,10 
euros/hectolitro, em Espanha 
é, desde 2005, apenas 9,96 
euros/hectolitro”.

“Agravar este imposto 
quando Espanha o mantém 
congelado é colocar os pro-
dutores portugueses numa 
situação ainda mais deficitá-
ria face à concorrência espa-
nhola”, afirmou o responsá-
vel, assinalando que face às 
empresas nacionais do vinho, 
e face às cervejeiras espa-
nholas esta é provavelmente, 
a única indústria de fileira na-
cional com agravamento de 
impostos todos os anos.

Assim, o setor cervejeiro 
nacional reclama do Estado 
português um pacto de esta-
bilidade fiscal de médio prazo 
e acesso a taxas mais baixas 
de imposto especial para os 
cervejeiros artesanais, até 
um dado limite de produção 
anual, disse a associação.                                                                                                                                 
A APCV — Cervejeiros de 
Portugal considera que “esta 
solução é da mais elemen-
tar justiça para um setor que 
representa 1,5% do PIB, que 
tem centenas de unidades 
de produção e que gera mais 
de 50 mil postos de trabalho, 
tendo já começado a contac-
tar todas as representações 
parlamentares com assento 
na Assembleia da Repúbli-
ca, solicitando reuniões de 
urgência para explicar o im-
pacto no setor e apresentar 
a proposta da Associação, 
com o objetivo de sensibilizar 
os partidos para o erro que 
está prestes a ser cometido 
e reverter a situação no Orça-
mento que for aprovado.

Na madrugada de  domingo, 
30 de outubro. em Portugal 

continental e na Região Autó-
noma da Madeira, às 2 horas 
os relógios devem ser atrasa-
dos 60 minutos, passando para 
a 1 hora.

Na Região Autónoma dos 
Açores, a mudança será feita 
à 1 hora da madrugada de do-
mingo, passando para as 0 ho-
ras, de acordo com a legislação 
em vigor, apresentada no site 
do Observatório Astronômico 
de Lisboa.

Hora de inverno: relógios atrasam 60 
minutos na madrugada de domingo

Na sequência de uma con-
sulta pública organizada pela 
Comissão Europeia em 2018, 
o Observatório Astronômico de 
Lisboa, então com competên-
cias na manutenção da hora le-
gal, emitiu um parecer, remetido 
ao Governo, que apontava para 
a manutenção da hora de verão 
e da hora de inverno, avaliando 
fatores como a poupança ener-
gética e a perturbação no sono.

O parecer sustentava, no en-
tanto, que a transição para a hora 
de inverno poderia ser melhor se 
fosse feita em finais de setembro, 
como sucedeu até 1995 na Euro-
pa, e não no fim de outubro, per-
mitindo uma maior aproximação à 
hora solar durante o ano.

Em contrapartida, mantendo 
a hora de verão todo o ano, o sol 
nasceria entre as 8 e as 9 horas 
durante quatro meses do ano, 
no inverno, com impactos ne-
gativos, nas deslocações para 
o trabalho e para a escola, que 
seriam feitas com pouca luz.

As conservatórias e registros 
civis foram entupidos com 

pedidos de nacionalidade por-
tuguesa, sobretudo em agos-
to, vésperas da alteração à lei 
da nacionalidade, com regras 
mais apertadas para os judeus 
sefarditas. Mas os processos 
não param de entrar e os servi-
ços foram obrigados a ter áreas 
especiais para a nacionalidade. 
Delegaram competências, abri-
ram 17 balcões só para estes 
casos e criaram 24 polos para 
os processos de descendentes 
de sefarditas.

Entre 2010 e 2016, os ser-
viços do Instituto dos Registros 
e do Notariado recebiam uma 
média de 100 mil pedidos de na-
cionalidade por ano, o que au-
mentou substancialmente nos 
últimos 5 anos, responderam os 
técnicos do Ministério da Justi-
ça. “Essa média anual tem ultra-
passado os 160 mil pedidos. Só 
em 2021 entraram mais de 195 
mil pedidos de nacionalidade.”

O Sindicato dos Trabalha-
dores da Administração Pública 
fala em números superiores. 
“Agosto foi o pior mês, mais de 
três mil pedidos por dia. Além de 
não haver funcionários, há falta 
de meios, para a digitalização 
dos processos”, denúncia José 
Abraão, secretário-geral do sin-

dicato. Salienta que a maioria 
dos processos são de judeus 
sefarditas.

A advogada Fabiana Aze-
vedo tem muitos processos re-
lativos à aquisição de naciona-
lidade portuguesa e refere que 
nunca demoraram tanto tempo 
a terminar: “Demoram entre 24 
e 29 meses para estarem con-
cluídos.”

Os dados de 2022 estão por 
contabilizar, mas no ano pas-
sado o IRN concedeu a nacio-
nalidade portuguesa a 133 874 
estrangeiros, sobretudo brasi-
leiros e judeus sefarditas, estes 
últimos com mais de 50.407 pe-
didos. Completam o top 5 os na-
turais de Cabo Verde, de Angola 
e da Guiné-Bissau.

Pedidos de nacionalidade duplicam e 
obrigam a abrir 17 balcões e 24 polos

29,00
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Maneca

Maria
Alcina

Vivas o Folclore e seus Dirigentes e 
Componentes que dão alma as tradições

Casal muito simpático no meu 
show da Tasca do Marquês

D. Zulmira, o Anjo bom da 
Casa da Vila da Feira

Casa Vila da Feira e Terras de Santa Maria, Almoço Fados e Muita 
Alegria e Dona Zulmira, Fazendo Aniversário neste Dia, parabéns

Professor Albano Parente, 
parabéns pelo dia do mestre

Parabéns, Dona Célia por mais uma 
primavera, que Deus lhe abençoe 

Grande Show do Rancho, Folclórico 
Serões das Aldeias, no Solar Transmontano

No Consulado de Portugal, 
destaque Total, Parabéns , 

Sra. Embaixadora, Gabriela 
Albergaria, por este Belo Dia

Recordando Buenos Aires 
e seus Roseirais

Mayson Meier, 4 anos de sucesso

Lindo Grupo, no Solar Transmontano,
Vivendo Relembrando e Comemorando

Os parabéns, pelo sucesso  do, Centro Educacional Santa Mo-
nica. Exemplo de dedicação á Educação e Amor ás Crianças. 

Na foto: Prof. Albano parente e seu grande amigo e assessor de 
muitos anos, Professor Adelino, com as graças dos benfeitores do 
Alto, levam para os jovens a sabedoria. Muitas bênçãos.

Na foto: D. Odete, 
a alma do Rancho 

Folclórico Campone-
ses de Portugal, junto 
com o simpático Paulo 
da Tocata,  amizade 
pura  e sincera, em 
prol do sucesso do 
rancho do seu cora-
ção. Foto linda: Muitas 
bênçãos. Parabéns Eduard. Fernandes, pelo aniversário do mais 

completo, salão de beleza do Rio de  Janeiro. Bom gos-
to fidalguia, produtos de primeira e acima de tudo, dedica-
ção. aos clientes e funcionários. Alegria e exuberância nos 
festejos de data tão marcante. O Pedro jogador do Flamen-
go esteve presente participando de tão marcante evento. 
Alourando os seus cabelos com o Ed.  expert, da beleza. 
Muitas bênçãos Ed, para SI Wuilian David e toda a sua 
equipe maravilhosa. Abraços fadistas

O  nosso grande orgulho como conterrâneo,  e Ex-pre-
sidente da Casa de Viseu, Sr. Antônio Lopes,Diretor 

Presidente da Empresa AFL, sempre prestigiando a nossa 
Casa de Viseu e seus eventos. Muitas bênçãos.

Na foto: O grande folclorista João  Carga Pesada filho 
do nosso saudoso, Carga Pesada da  Casa Aldeias de 

Portugal. Junto com sua elegante  esposa Daluz,  relem-
bramos  nossos encontros em Vitória, Espírito  Santo, onde 
nos apresentamos na Comunidade Portuguesa, e ele era 
o ensaiador  do Rancho Folclórico, de Vitória. Saudades 
desses momentos. Abraços fadistas.

D. Zulmira não tem 
mãos a medir para 

que a casa do seu co-
ração, vá sempre de 
vento em polpa. Es-
posa do Diretor Social 
Sr. Fernando Alves, D. 
Zulmira é muito feliz. 
Na foto: com um ta-
buleiro de saborosas 
sardinhas, parabéns 
pelo seu aniversário. 
Deliciosas. Muitas 
bênçãos

Minha amiga querida Dina (Aldina Pereira Pinto Valente), 
nos  festejos dos seus 80 anos, cantei  aparecendo 

de surpresa,  amparada pelos meus pagens, Eduard Fer-
nandes e Willian, surgindo de um lindo jardim cantando Foi 
Deus. Mega festa no hotel Palácio Duham, parque  Hiatt, 
Buenos Aires. Cantei descendo uma escadaria para ela e 
seus ilustres convidados. Tive a honra de jantar ao lado de 
Dina, seus filhos e Ed. E Willian. Uma surpresa  para todos, 
em especial para mim que fui tratada como uma rainha. 
Lembranças Eternas, sonhos sonhados. Muitas bênçãos. 
Amiga querida.

Presidente 
Antônio Lopes, 
Grande Visiense

Quarta feira passada, a imprensa Luso-Brasileira, recebe-
mos um convite, para  um amável almoço e  em pauta, 

alguns assuntos maravilhosos, como vemos na foto, a nossa 
Consul, entre duas autoridades do Exército Brasileiro, a direi-
ta, Sr. Tenente Coronel, Flávio Henrique Pinheiro da Costa, a 
direita mais um Militar amigo, Assessor, do distinto Coronel e 
este encontro, foi para deixar um convite a todos,  em especial 
aos Portugueses, que  podem  dar um passeio a  Niterói   e co-
nhecer maravilhas, que envolve as duas pátrias amadas, assim 
como o Forte  da Praia de fora, Forte de São Luís, Reduto do 
Pico, Postos de vigilância da segunda guerra mundial , vale a 
pena conhecer, sem mais, parabéns , Sra Embaixadora Gabrie-
la  Albergaria e muita saúde para todos

Gostei de ver no Solar Transmontano domingo passa-
do, este trio Supra, a esquerda o jovem  fernando, que 

acompanha a mamãe  para todo o lado, dança com ela, 
uma maravilha, mas a Dona Célia, é a Homenageada, por 
mais esta linda primeira , do lado direito, vemos Dona Ida-
lia de Jacarepaguá, que foi levar-lho um carinhosa abraço, 
todos de parabéns e muita saúde.

Sábado passado, reinauguração do restaurante, 
que ficou muito asseado, para melhorar esta be-

leza, como vemos na foto, a boa nata Brasileira e 
́Portuguesa, a esquerda, Dona Luiza, seu marido, Dr. 
Carrasqueira, amigo Fernando, sua esposa, Dona 
Zulmira ,aniversariante, parabéns, a seguir, amigo 
Rocha, grande Português e grande Feirense, a seu 
lado, seu cunhado, muito querido, Sérgio Claro, es-
tava com saudade dessa Dupla dinâmica,na sequ-
ência, Presidente Ernesto Boaventura, Dona Idália, 
com seu marido Maneca, e o Ex.  Presidente Adão, 
parabéns a todos, com um especial, ao Fadista, Ca-
milio  Leitão, na  guitarra Rafael e na viola, Duda, é 
isso que nossa gente precisa, alegria no coração.

Como vemos nesta linda mesa, Senhoras muito simpáti-
cas, que fazem parte do grupo, Serões das aldeias e linda 

componente, Paulinha  ao lado do Sr.Ramos, Presidente deste 
maravilhoso grupo, e Diretor da Ferragens Pinho , Rua do 
Senado, 86  gostei muito de  o ver, porque depois de uma 
grande queda numa escada, passou maus pedaços, mas fe-
lizmente, está na reta final, graças a Deus, parabéns amigo e 
muita saúde.

Domingo passado vi amigos, que a muito não via, é gratifican-
te, vivermos o presente e relembrar o passado,  de acordo, 

com o visual fotográfico, vemos a esquerda, dona Lucinda Lo-
pes, com seu marido, António Lopes Coelho, a quem dou os 
parabéns pelo seu aniversário dia 24 passado,vemos também, 
Dra. Julieta, Sr. Armando com seu irmão, Mário, finalizando, a 
aniversariante, do dia 28 passado, Dona Ana Maria Correia dos 
Reis, a quem dou parabéns e desejo muita saúde, para todos. 

Agradeço a Deus por  mais um  fim de semana bem 
passado com nossa família e amigos do nosso lado

Meus amigos, bons pensamento e paci-
ência os problemas serão contornadas, 

publico esta foto, com alegria, no Sábado 
estivemos na Casa Vila da Feira, num almo-
ço. com um  sobremesa gostosa (Fados)  no 
Domingo, na Casa Tras os Montes, com mo-
mentos maravilhosos, mas o mais importan-
te, foi estarmos com  Comendador Afonso, 
mas desta vez o mais importante, foi estar 
com Dona Florbela, que tem passado maus 
momentos na saúde, mas tudo vai clarear, 
já está clareando, o meu carinho pelo casal 
, sempre presente , Dona Lurdes e Custódio 
Paiva, Dona Idália e a direita o casal vinte, 
beijos para todos e muita saúde

Idalina Maçorano a Miss do Momento
A minha amiga irmã, 

Idalina Maçorano, 
mulher culta, sábia guer-
reira por natureza. Após 
a passagem de seu es-
poso  e seus dois filhos 
para o plano Espiritual,  
assumiu com galhardia 
a sua casa comercial, no 
gênero da panificação 
em Caxias. Hoje Idalina 
é a conselheira  amiga 
de seus clientes, que a 
amam pela sua energia 
e espiritualidade. Tenho 
muito orgulho de ser sua 
amiga irmã. Muitas bên-
çãos
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Deixando de lado o  momento que vive o nos-
so país, numa acirrada  troca de acusações 

entre os dois candidatos à Presidência da Repú-
blica, não bastasse isso, ainda temos que assistir 
à  lamentável e criminosa reação do ex deputado 
e ex presidente do PTB Roberto Jeferson, incon-
dicional apoiador do presidente Bolsonaro. Inacei-
tável que esse “maluco”,  de ocasião, pois de doi-
do   não tem nada, possa afrontar o judiciário na 
pessoa da ministra Carmem Lúcia, que mandou 
prendê-lo pelo uso abusivo de fake news em suas 
redes sociais. Afinal, o que ele esperava com seu 
comportamento e  usando o privilégio da prisão 
domiciliar e tornozeleira eletrônica? O TSE preci-
sava se impor e Alexandre Moraes fez muito bem 
ao mandar prender o criminoso, que havia atirado 
granadas e recebeu a bala  policiais federais quan-
do chegavam em seu sítio em Comendador Levy 
Gasparian no interior do Estado do Rio de Janeiro 
para prendê-lo. Nessa hora Lula e Bolsonaro não 
deixaram de se posicionar. Curioso: Lula acusou 
Bolsonaro de ter criado “esses representantes do 
ódio”, esqueceu-se que foi em seu governo que 
Roberto Jeferson cresceu e se alimentou,  num 
dos mais vergonhosos  e tristes momentos de cor-
rupção que viveu o Brasil - o mensalão - coman-
dado pelo então ministro  José Dirceu. Com muita 
frequência, voltam à nossa mente  fatos  do pas-
sado, mas que precisam ser lembrados  para que  
não se repitam. Quanto ao presidente Bolsonaro, 
não entendi porque teria enviado o ministro da 
justiça Anderson Torres à residência  de Jeferson 
para que ele se entregasse à justiça. Afinal quem 
é Roberto Jeferson? Que importância tem essa fi-
gura na República do Brasil? Todos os cidadãos 
são iguais perante a lei. Tudo muito esquisito. Ain-
da bem que o Presidente repudiou os ataques à 
ministra Carmem Lúcia! Pelo menos isso! Muito 
bom que o dia 30 está próximo e todas essas tra-
palhadas chegarão ao fim.

NA TORCIDA 
PELO BRASIL 

Sem qualquer dúvida, o 
Cantinho das Concertinas 

tem todo um carisma especial 
no qual a cada semana mais 

amigos tem se encontrado 
para se desafogar do dia a 
dia e degustar a maravilhosa 
gastronomia portuguesa e de-

Empolgação e alegria e descontração
dos Amigos na aldeia do Cadeg

Um time de primeira, sempre prestigiando a Aldeia Portuguesa do 
Cadeg, onde degustam aquele delicioso bolinho Bacalhau marca re-
gistrada do Cantinho das Concertinas

Conjunto Claudio Santos e seus amigos botou p’ra quebrar, colo-
cando os famosos “pés de valsa” para revirarem a pista de dança do 
Cantinho das Concertinas na foto Claudio Santos,.Luzinda Concei-
ção fafâ e demais  convidados .

liciosos vinhos portugueses. A 
empolgação e generosidade 
é a marca deste encontro dos 
amigos, todos os sábados no 

point da nossa comunidade lu-
so-brasileira. Forme um grupo 
e vá se divertir no Cadeg, no 
próximo sábado.

Domingo Show Transmontano

Um ver-
dadeiro 
espetáculo, 
a apresenta-
ção do G.F. 
Serões das 
Aldeias dei-
xando seu 
Presidente  
Manuel Ra-
mos muito 
orgulhoso

Que show 
do G.F. 
Serões das 
Aldeias dan-
çando com 
seus belos 
Trajes dando 
um show 
ao som da 
tocata

Mais um domingo com um 
ambiente de total harmonia 

e descontração nas dependên-
cias da Casa de Trás-os-Montes 
e Alto Douro. A diretoria, sob o 
comando do Presidente Ismael 
Loureiro, demais diretores sem-
pre atenciosos e simpáticos com 
os presentes. Não podemos 
deixar de destacar a delicio-
sa gastronomia transmontana, 
em degustar  aquele churras-
co, completo, Costelinha Suína 
,Sardinhas na brasa preparado 
por verdadeiros mestres. A ani-
mação esteve sob o comando 

do excelente Amigos do Alto 
Minho agora com o Camilo e o 
Breno também cantando, que, 
a cada apresentação encanta 
o público com seu excelente re-
pertório. Mas a atração  especial 
da tarde foi apresentação G. F. 
Serões das Aldeias  que  brilhou, 
alias é a segunda apresentação 
que vemos com o grupo dando 
um verdadeiro show,   no almo-
ço Trasmontano.  Realmente, os 
domingos na Casa de Trás-os-
Montes estão ficando, cada vez 
melhores, Parabéns ao Presi-
dente e demais diretores!

Encanto e 
magia na 
apresen-
tação do 
G.F. Se-
rões das 
Aldeias

Magistral 
apresen-
tação do 
G.F. Se-
rões das 
Aldeias, 

no almoço 
transmon-

tano

G.F. Serões das 
Aldeias realizou 

uma lindo 
espetáculo de 

Folclore, na foto 
o Presidente Is-

mael Loureiro, 
Diretor Toni-

nho Mendes e 
esposa Márcia 

Mendes

O Conjunto 
Amigos do 
Alto Minho 
deu um 
lindo show, 
no almoço 
transmon-
tano

Quem também 
marcou presença, 
esta semana, no 
Solar trasmontano foi 
o simpático casal o 
empresário Luís Al-
buquerque e esposa 
senhora Olinda sem-
pre acompanham as 
nossas Casas Regio-
nais Portuguesas

Quem marcou presen-
ça no  show  de Fol-
clore do G.F. Serões 
das Aldeias foi seu pre-
sidente Manuel Ramos 
Graças a Deus cada 
vez melhor ,na foto 
recebendo o carinho 
dos amigos  Toninho 
Mendes, Conceição 
Caridade e demais 
convidados

Sempre pres-
tigiando sua 

casa de Trás
-os- Montes 
o Arnaldo  e 

esposa  Alice 
e uma  amiga

Na Casa 
de Trás os 
Montes, bela 
imagem do 
benquisto 
casal, Ana 
Maria e 
esposo José 
Matos com 
o amigo 
Manuel A Tocata, no comando do Dudu,  dando mais um lindo show e ritmo 

com suas cantadeiras
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O presidente do conselho de administração do Centro Hos-
pitalar Tondela-Viseu, Nuno Duarte, está a preparar uma 

candidatura para financiar intervenções no âmbito da eficiên-
cia energética, no valor de cinco milhões de euros. O objetivo 
é reduzir a fatura energética, como explicou ao nosso Jornal o 
responsável, adiantando que até ao passado mês de agosto 
o centro hospitalar já gastou tanto em eletricidade, gás e ga-
sóleo como gastou nos 12 meses do ano passado, sendo por 
isso uma preocupação conseguir reduzir os custos.

tondela

valença

ponte de lima

arcos de valdevez

oliveira do bairro

Centro hospitalar 
quer reduzir custos 

com energia

Tomada de Posse do novo pároco 
da Paróquia Nossa Senhora das 

Dores, Laveiras-Caxias

Um avião Spitfire cruzou os céus de Oeiras pelas 
15h30 de domingo, dia 16 de outubro, abrindo 

o espetáculo de acrobacias aéreas ‘Oeiras Valley 
Air Show’, numa iniciativa integrada no Portugal Air 
Summit ’22.

O público encheu o Passeio Marítimo de Oeiras, 
o Porto de Recreio e a Praia de Santo Amaro para 
assistir às manobras de perícia de Ravens, F16 da 
Força Aérea Portuguesa e diversos outros aviões 
da Air Race Championship, assim como a equipes 
acrobáticas de renome. 

Foram três horas e meia de emoção e muita adre-
nalina para quem assistia ao evento, que contou 
com a presença do Presidente da Câmara Municipal 
de Oeiras, acompanhado do Executivo Municipal.

A demonstração aérea terminou com fogos de 
artifício lançados das asas de dois Aerosparxs, que 
durante alguns minutos iluminaram o espelho de 
água da praia de Santo Amaro de Oeiras.

‘Oeiras Valley Air Show’ - 
Portugal Air Summit ’22

A Câmara de Valença, em 
parceria com a Confe-

deração Empresarial do Alto 
Minho (CEVAL), candidatou 
ao programa bairros comer-
ciais digitais um montante de 
669.500 euros para moderni-
zar o comércio e serviços no 
interior da fortaleza da cidade.

O Município de Valença e 
a CEVAL pretendem “avan-
çar com a digitalização da 
economia, sobretudo dos se-
tores do comércio, turismo e 
serviços da fortaleza, com a 
criação dos Bairros Comer-
ciais Digitais”.

O investimento ao projeto 

Câmara quer que Fortaleza de
Valença seja um bairro digitalLaveiras - Caxias assistiu no passado domingo, 

dia 16 de outubro, à tomada de posse do seu 
novo Pároco, José Luís Costa, e do Vigário Paro-
quial, o Padre José Carlos Nunes.

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, esteve presente naquela cerimônia 
solene.

A nomeação do Padre José Luís Costa pelo Car-
deal Patriarca deu-se após o falecimento inespera-
do, em dezembro de 2021, do Padre Artur Delgado, 
responsável por aquela paróquia.

Depois dos recentes acon-
tecimentos com a queda 

de árvores na Avenida dos 
Plátanos, em Ponte de Lima, 
a circulação de pessoas e 
viaturas está proibida para 
uma intervenção prevista em 
27 árvores identificadas com 
problemas. Segundo informa-

ções do O MINHO a restrição 
vai obrigar à deslocação dos 
feirantes que ali costumam 
estar instalados, adiantou a 
fonte da autarquia.

A decisão de interditar a 
Avenida dos Plátanos foi to-
mada em reunião do execu-
tivo, na terça-feira, depois de 

no sábado ter caído um ramo 
de grandes dimensões de 
um dos plátanos. Este inci-
dente antecipou por precau-
ção, a interdição da Avenida 
dos Plátanos, no âmbito de 
uma intervenção, já prevista, 
em 27 plátanos que apresen-
tam problemas, de acordo 

com um estudo da Univer-
sidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro (UTAD).

Na tarde de hoje, o vere-
ador responsável irá reunir 
com bombeiros, forças de 
segurança e Proteção Civil 
para definir como decorrerá 
a intervenção.

bairros comerciais digitais, pró-
ximo dos 669.500 euros, é fi-
nanciado pelo Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR).

A “manifestação de inte-
resse para o desenvolvimen-

to deste projeto, foi conside-
rada elegível e o consórcio 
entre o município de Valença 
e a CEVAL” – que represen-
ta cerca de 5.000 empresas 
do Alto Minho que empre-

gam mais de 19.000 traba-
lhadores – “aguarda, agora, 
a aprovação da candidatura 
que permita a implementa-
ção deste projeto inovador”, 
informou a autarquia.

Segundo a mesma, o pro-
grama bairros comerciais digi-
tais é “uma oportunidade para 
introduzir tecnologia na for-
taleza e nas suas atividades 
económicas dominantes”.

O projeto “pretende melho-
rar a experiência de compra 
e atrair mais pessoas para os 
principais eixos comerciais da 
fortaleza, numa combinação 
entre o físico e o digital”.

Ponte de Lima interdita a circulação de 
pessoas e viaturas na Avenida dos Plátanos

A Câmara Municipal de Ar-
cos de Valdevez aprovou 

um programa de apoios so-
ciais que vai permitir ajudar, de 
forma pontual, pessoas ou fa-
mílias residentes no concelho 
que se encontrem em situação 
de carência ou vulnerabilidade 
econômica e/ou social.

Os apoios econômicos 

Ajuda para pagar água, luz ou medicação
entre os apoios dados pela Câmara

serão dados através da atri-
buição de bens de primeira 
necessidade, de mobiliário, 
eletrodomésticos, roupas e 
outro tipo de equipamento do-
méstico essencial, pagamento 
de dívidas de água, luz, gás, 
renda de casa, comparticipa-
ção na medicação, apoio na 
realização de meios comple-

Três projetos, com incidên-
cia no desporto e apoio ao 

centro de recolha animal, me-
receram a maioria dos votos 
da população na edição deste 
ano do Orçamento Participati-
vo (OP) de Oliveira do Bairro, 
cujos resultados foram conhe-
cidos no dia 12 de outubro.

Num processo que arran-
cou com 16 propostas apre-
sentadas, mas apenas 10 
cumpriam os requsitos para 

passar à fase da votação, os 
participantes acabariam por 
dar mais votos (256 votos), à 
proposta de Amílcar Pires Fer-
reira, com o nome “Barroco Di-
nâmico”. Trata-se de um pro-
jeto para a requalificação do 
Parque Desportivo da Silveira, 
em Oiã, através da criação de 
zonas de lazer e instalação de 
equipamentos destinados à 
prática desportiva.

A segunda proposta mais 

votada foi a de Cristiana 
Sofia Capela Duarte, que 
conseguiu 91 votos, para a 
aquisição de uma “Viatura 
de Apoio ao Centro de Re-
colha Animal” do concelho, 
tendo fechado a contagem 
a proposta de Miguel Silva 
Amaral, para a construção de 
um “Campo de Basquetebol 
com Arte Urbana”, no Parque 
Desportivo Municipal, conse-
guindo 87 votos.

Com estas três propos-
tas, o valor total atinge os 
276.250 euros, ficando a so-
brar 8.750 euros. Uma vez 
que a proposta que ficou na 
quarta posição ascende a 
100.000 euros, a autarquia 
decidiu não contemplar mais 
nenhum projeto pelo aumen-
to de custo que tal situação 
comportaria, explicou André 
Chambel, coordenador do 
OP de Oliveira do Bairro.

mentares de diagnóstico, tra-
tamentos ou outras despesas 
de saúde não comparticipadas 
pelo Serviço Nacional de Saú-
de, pagamento ou atribuição 
de transporte para desloca-
ções a serviços de saúde e re-
abilitação, não contemplados 
nos transportes previstos pelo 
Serviço Nacional de Saúde.

Orçamento Participativo de Oliveira
do Bairro vai viabilizar três projetos

O público encheu o Passeio Marítimo de Oeiras, o Porto de 
Recreio e a Praia de Santo Amaro
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CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Tel.: (21) 2284-7346 – Av. Melo Matos, 15 -Tijuca, - RJ

OUTUBRO – 30 - 12: Horas – Aniversário da Banda TB Show, 37 anos. 
Almoço comemorativo. Cardápio: Churrasco, Sardinha na brasa, febras e 
Arroz de Bacalhau. Participação especial Mário Simões

ORFEÃO PORTUGUÊS
Tel.: (21) 2569-8419 / 972734306

Rua São Francisco Xavier 363 - Maracanã- RJ
NOVEMBRO – 6 - 12:30 Horas – Almoço dos Aniversariantes. Atração 
Banda TB Show. Cardápio: Churrasco, frango e sardinha portuguesa, Cal-
do Verde, saladas e acompanhamentos

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820

NOVEMBRO – 12 – Sábado – 19H. Arraial Minhoto. Quinta de Santoinho. 
Tradicional festa típica portuguesa.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Tel.: (21) 2717-4425 - Rua Professor Lara Vilela - 176 - INGÁ 
NOVEMBRO – 13 - 12: Horas - Grande Almoço Comemorativo dos 40º 
Aniversário do R.F. Luís de Camões, Atrações: Conjunto Cláudio Santos & 
Amigos e G.F. Armando Leça da Casa do Porto do RJ  - Cardápio - Churras-
co completo - bebidas e doces portugueses à parte - cada convite R$ 60,00 
por pessoa e antecipado R$ 50,00.

CASA DE ESPINHO 
Tel.: (21) 3253-1244 – Av. Brás de Pina, - 1988 – Vista Alegre - RJ
NOVEMBRO – 13 - 12:30 Horas - Almoço Dançante – Uma Festa Portu-
guesa com certeza, Churrasco com acompanhamentos, deliciosas sardi-
nhas na brasa. Bebidas e doces a parte Para dançar Conjunto Amigos do 
Alto Minho.

Edital de CONVOCAÇÃO
A diretoria da Casa dos Açores do Rio de Janeiro convoca todos os seus 

associados, para participarem da Assembleia Geral Ordinária, que será 
realizada  no dia 10 de novembro de 2022, às 20:00 hrs, em primeira 
convocação, com a presença mínima de 50 associados ou às 20:30 hrs 
em segunda convocação, com a presença mínima de 25 associados,  Se 
não atingido o referido quórum, em segunda convocação, aguardar-se-á 30 
(trinta) minutos, ao final dos quais, não verificado aquele número de pre-
sentes, estará legalmente constituída a Assembleia  Geral Ordinária, para 
deliberarem sobre os seguintes assuntos:

1) Prestação de contas referente ao biênio 2021/2022
2) Eleição do Conselho Deliberativo para o biênio 2023/2024;
3) Eleição de Diretoria Administrativa para o biênio 2023/2024.

Atenciosamente,

João Leonardo Soares
Presidente

Mês de Outubro sendo finalizado com o 
tradicional trabalho de amor ao próximo, 

com mais uma distribuição a 157 famílias as-
sitidas e cadastradas com 13 kg de Alimen-
tos  não perecíveis, uma bela iniciativa da Ir-
mandade de Santo Antônio dos Pobres. Que 
nesses anos todos com o Provedor José 
Queiroga, diretores da irmandade fazendo 
benevolência, parabéns a todos e nosso 
muito obrigado aos colaboradores, ao Prove-
dor da Irmandade Santo Antônio dos Pobres 
José Queiroga.

Irmandade Santo Antônio dos
Pobres um trabalho belíssimo

Vida
Associativa
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Mais de 770 mil dos 1,9 
milhões de passageiros 

que partiram de Portugal em 
setembro foram afetados por 
cancelamentos ou atrasos 
em voos, tendo 84 mil direito 
a algum tipo de compensa-
ção, segundo a Airhelp.

Num comunicado divulga-
do, a organização de defesa 
dos direitos dos passageiros 
aéreos avança ainda que, na 
Europa, mais de 18 milhões 
de pessoas viram os seus 
voos cancelados ou sofreram 
algum atraso, fazendo com 
que um milhão de passageiros 
europeus tenha direito a uma 
compensação econômica,  
34% do total de passageiros 
que sofreram perturbações.

Apenas no mês de se-
tembro, na Europa, viajaram 
mais de 53 milhões de pes-
soas, detalha.

Analisando o período de 
verão deste ano, a Airhelp 
recorda que foi intenso no 
que respeita a perturbações 
em voos, situação provocada 
principalmente pelas greves 
convocadas por trabalhado-
res do setor aéreo.

Mais de 770 mil passageiros com 
cancelamentos ou atrasos em 
voos de Portugal em setembro

“Em Portugal, a confiança 
nos bancos é eleva-

da, com um resultado de 7,2 
numa escala de um a dez, à 
semelhança de países como 
Itália, Holanda e Bélgica”, con-
cluiu a BCG, no relatório “Glo-
bal Retail Banking 2022: Sus-
tentabilidade e Bom Senso”.

Porém, este valor é inferior 
para bancos digitais, descen-
do para seis, num máximo de 
10 pontos.

Ainda assim, o sentimento 
dos consumidores portugue-
ses relativamente aos bancos 
digitais fica acima do registra-
do em Espanha e Itália (5,7), 
Grécia (4,9), e Reino Unido 
(5,8), mas abaixo de países 
da América latina, como o Mé-
xico (7,3), Brasil (7,2) ou Co-
lômbia (7,0).

O inquérito da BCG sobre 
o sentimento dos consumido-
res da banca de retalho, que 
abrangeu 25 países, concluiu 
que houve um crescimento de 
20% no número de pessoas 
que expressou maior confian-

ça no seu banco durante a cri-
se da Covid-19, em relação ao 
observado no início da pande-
mia em 2020.

No global, os clientes 
querem que os seus bancos 
atuem como um “bom amigo” 
(31%), ao qual possam recor-
rer para obter um aconselha-
mento honesto, e como uma 
“escola” (11%), onde possam 
obter orientação financeira.

Em Portugal, apenas 18% 
dos inquiridos sente que o seu 
banco age como um “bom 
amigo”, um valor acima de Es-
panha e França (14%) e Gré-
cia (8%), ao passo que 34% 
dos portugueses gostaria que 
a relação fosse melhor.

Para Pedro Pereira, di-
retor-geral da BCG, “os in-
dicadores de confiança dos 
portugueses na banca de 
retalho são positivos, ainda 
que haja muitas oportunida-
des para melhorar, especial-
mente no que toca ao valor 
acrescentado do serviço ofe-
recido pelos bancos”.

“De maio a agosto deste 
ano, voaram desde Portugal 
um total de 7,4 milhões de 
passageiros. Destes, 2,8 mi-
lhões viu o seu voo cancelado 
ou atrasado, fazendo com que 
267 mil passageiros ficassem 
elegíveis na obtenção de uma 
compensação econômica, ou 
seja, 38% do total de passa-
geiros que sofreu perturba-
ções nos seus voos têm direi-
to a uma compensação”.

Por sua vez, na Europa via-
jaram 310 milhões de pessoas, 
dos quais 8 milhões podem so-
licitar uma compensação.

“Este é um número eleva-
do mesmo quando compara-
mos com o mesmo período 

pré-pandémico, em que o 
número de afetados chegou 
aos seis milhões de passa-
geiros”, destaca o advogado 
da Airhelp especialista em 
direitos dos viajantes Pedro 
Miguel Madaleno.

De forma a informar e 
sensibilizar os passageiros 
aéreos para os seus direitos 
quando os seus voos são atra-
sados, cancelados ou estão 
em ‘overbooking’”, a AirHelp 
lançou o ‘Guia de Direitos dos 
Passageiros Aéreos’.

Os passageiros têm ainda 
direito a assistência gratuita, 
designadamente, refeições 
e bebidas durante o tempo 
de atraso, alojamento em 

hotel, caso seja necessária 
o pernoite por uma ou mais 
noites, e a transporte entre o 
alojamento e o aeroporto, e 
ao acesso a comunicações, 
incluindo 2 chamadas tele-
fónicas e a possibilidade de 
enviar mensagens de telex, 
fax ou ‘e-mails’”.

Finalmente, cabe-lhes o 
direito a uma compensação 
que pode ir até 600 euros 
por passageiro, dependendo 
da distância entre o local de 
partida e o destino final da 
viagem, do atraso verificado 
à chegada, bem como de se 
tratar de um voo dentro ou 
fora da União Europeia.

Os passageiros poderão 
solicitar a sua compensação 
até três anos após a data do 
seu voo.

E se situações excepcio-
nais, como condições mete-
orológicas adversas ou emer-
gências médicas, podem 
isentar a companhia aérea da 
obrigação de compensação, 
as greves, tanto anunciadas 
como não anunciadas, não 
fazem parte destas exceções, 
esclarece a Airhelp.

Portugueses confiam mais 
na banca tradicional do que 

nos bancos digitais

A Federação Nacional dos 
Professores  acusou  o 

Governo de discriminação 
caso o aumento salarial de 
104 euros previsto para os 
técnicos superiores não inclua 
também os docentes, para 
manter a paridade entre as 
duas carreiras.

O Governo e as estrutu-
ras sindicais da função pú-
blica da UGT, a Federação 
de Sindicatos da Adminis-
tração Pública e o Sindicato 
dos Quadros Técnicos do 
Estado, assinaram  um acor-
do plurianual de valorização 
salarial dos trabalhadores da 
Administração Pública.

O acordo prevê a atualiza-
ção salarial anual equivalente 
a um nível remuneratório (52 
euros), sendo que a carreira de 
técnico superior vai beneficiar 
de um salto adicional em cer-
ca de 52 euros (totalizando um 
aumento salarial de 104 euros).                                                                                                                                     
Em reação à medida, a Fenprof 
questiona se os professores 
também vão beneficiar do 
mesmo aumento salarial, de 
forma a assegurar a paridade 
no topo entre as carreiras do-
cente e dos técnicos superio-

res da administração pública, 
que existe desde 1986.

Caso contrário, acrescen-
tam, “haverá um retrocesso de 
quase 40 anos no que concer-
ne à paridade entre as duas 
carreiras”.

“Os professores e os edu-
cadores não aceitam este 
desrespeito permanente do 
governo para consigo, este 
esquecimento quando se trata 
de alguma compensação por 
menor que seja, este contínuo 
ficar para trás, esta perda de 
paridade que foi conseguida 
há quase quatro décadas”.

Acusando o Governo de 
discriminação se se confir-
mar que a classe docente não 
será abrangida pelo aumento 
salarial de 104 euros a partir 
de janeiro de 2023, a Fenprof 
afirma ainda que, dessa for-
ma, aumentam os motivos 
para a greve de professores 
convocada para o dia 02 de 
novembro.

A Lusa questionou o Mi-
nistério da Presidência do 
Conselho de Ministros, que 
tutela a Administração Públi-
ca, mas não obteve resposta 
até ao momento.

“A zona euro já está, neste momento, em recessão“, afir-
mam economistas de grandes bancos de investimento 

europeus, depois de terem sido divulgados os chamados ín-
dices de gestores de compras (PMI, na sigla mais utilizada), 
que são dados econômicos avançados que tentam antecipar 
tendências na economia em tempo real. Do lado da inflação, 
os mesmos indicadores apontam para uma pressão de su-
bida dos preços na produção um pouco menor mas ainda é 
cedo para dizer que a inflação dos preços nos consumidores 
é um problema que está resolvido, diz um economista do ING.

A primeira estimativa para o PMI compósito (indústria+-
serviços) apontou para uma queda, em outubro, para os 47,1 
pontos, o que não só ficou abaixo das expectativas dos ana-
listas como marca uma descida em relação aos 48,1 pontos 
de setembro. Qualquer valor abaixo de 50 pontos representa, 
na forma como este índice é calculado, uma contração da 
atividade e este foi o quarto mês consecutivo que o PMI com-
pósito ficou abaixo dessa marca.

“O PMI mais fraco do que o esperado confirma que a 
zona euro já está em recessão“, escreve Peter Vanden Hou-
te, economista-chefe do banco holandês ING para a Europa, 

em nota de análise a este indicador econômico que analisa a 
evolução das principais economias da zona euro. O PMI com-
pósito caiu para 47,1 pontos, um mínimo de 23 meses, mas 
a indústria está a sentir a contração maior: o PMI da indústria 
baixou para 46,6 pontos, ao passo que nos serviços ficou-se 
pelos 48,2 pontos.

Também o banco alemão Commerzbank diz que “agora 
é praticamente uma certeza: a economia da zona euro está 
em recessão“. A queda mais significativa está a ocorrer nos 
setores mais dependentes de energia, como as indústrias 
químicas, os polímeros e recursos naturais. Entre os países 
analisados, a Alemanha teve a descida mais pronunciada nos 
índices PMI, ao passo que a segunda maior economia da 
zona euro, França, parece estar a marcar passo.

A indústria europeia está, porém, a sentir algum alívio dos 
problemas nas cadeias de abastecimento, os atrasos estão 
em mínimos de dois anos, o que aponta para um cenário em 
que as pressões sobre os preços a montante parecem estar 
a atenuar-se, mas ainda parece ser um pouco cedo demais 
para cantar vitória no combate à inflação dos preços no con-
sumidor, diz Peter Vanden Houte.

De Janeiro a Setembro, 
os lucros da Galp chega-

ram a 608 milhões de euros, 
um aumento de 86% face ao 
mesmo período do ano pas-
sado, a que não são alheias 
as fortes subidas dos com-
bustíveis, devido, entre ou-
tros fatores, à guerra na Ucrâ-
nia. Os resultados do terceiro 
trimestre abrandaram, para 
187 milhões, mais 16% que 
em igual período do ano pas-
sado, mas longe dos 265 mi-
lhões registrados entre Junho 
e Setembro do corrente ano.

Em comunicado enviado 
à Comissão do Mercado de 
Valores Mobiliários, sobre os 
resultados do terceiro trimes-
tre e do valor acumulado nos 
primeiros 9 meses, a Galp 
justifica que os resultados no 

terceiro trimestre refletem um 
forte desempenho operacio-
nal em todos os segmentos 
de negócio, com atividades de 
extração e industrial a captu-
rar o forte ambiente macro.

O EBITDA (resultado an-
tes de juros, impostos, de-
preciações e amortizações) 
subiu 73% nos primeiros 9 
meses, para 2,9 bilhões de 
euros, face a igual período de 
2021, e no terceiro trimestre 
aumentou 29%, para 784 mi-
lhões de euros.

A empresa liderada por 
Andy Brown, que cessará fun-
ções no final do ano, destaca 
que, exceto a área de novos 
negócios, que registrou um 
prejuízo de 17 milhões de 
euros, todos os restantes 
segmentos de negócio tive-

Fenprof acusa Governo de 
discriminação e exige aumentos 

iguais aos dos técnicos superiores

Zona euro já está em recessão. Dados 
econômicos avançados acentuam queda

Lucros da Galp disparam
86% nos primeiros nove meses

ram um contributo positivo, 
incluindo o das renováveis, 
com um lucro de 38 milhões, 
contra 4 milhões negativos no 
trimestre anterior.

O maior contributo para os 
resultados veio da exploração 
e produção de petróleo, com 
o EBITDA a aumentar 61% 
entre Janeiro e Setembro, 
para 2290 milhões, e 17% no 
terceiro trimestre, para 612 
milhões de euros.

Na área comercial, o 
EBITDA cresceu 12%, para 
256 milhões de euros no 
acumulado dos 9 meses, 
ao passo que nos últimos 3 
meses, subiu 16%, para 103 
milhões de euros.

A área industrial contri-
buiu com 48 milhões de eu-
ros, no terceiro trimestre, um 

montante cerca de 3 vezes 
maior que os 15 milhões re-
gistados no mesmo trimestre 
de 2021, mas inferior aos 
283 milhões do segundo tri-
mestre deste ano.

A empresa registrou uma 
provisão de 88 milhões de 
euros para acautelar o des-
mantelamento da refinaria de 
Matosinhos.
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O primeiro-ministro manifestou-
se  perplexo com as críticas 

do PSD ao princípio de acordo 
entre Portugal, Espanha e França 
para as interconexões energéti-
cas europeias e acusou o dirigen-
te social-democrata Paulo Rangel 
de nada perceber do assunto.

António Costa falava ,”Estou 
absolutamente perplexo com o 
que ouvi ao longo deste fim de 
semana pelo PSD e por outras 
pessoas que tinham a obrigação 
de ser minimamente informadas 
sobre este acordo. O PSD não 
me surpreende propriamente, 
porque há 15 anos foi contra as 
energias renováveis e ainda há 
cinco anos era contra o hidrogé-
nio verde e, portanto, é natural 
que esteja contra a existência de 
um corredor verde para a ener-
gia”, declarou.

Perante os jornalistas, Antó-
nio Costa rejeitou a tese de que 
Portugal saia prejudicado por 
esse acordo, sobretudo por, ale-
gadamente, terem sido abando-
nadas as interconexões elétricas.

“Pelo contrário, a França até 
tem a vontade de as incremen-
tar. E, já no ano passado, entre 
França e Espanha, tinha sido 
assinado um acordo para fazer 
avançar as duas interconexões 
elétricas”, contrapôs.

De acordo com o primeiro-
ministro, não era a questão das 
interconexões elétricas que blo-
queava um acordo entre Portugal 

Paulo Rangel, vice-presidente 
do PSD, afirmou que o par-

tido pediu uma reunião plenária 
extraordinária, com a presença 
do primeiro-ministro, sobre o 
acordo de interconexões ibéricas 
de energia. A sessão, segundo 
o partido, poderá acontecer na 
quinta-feira. Rangel apontou que 
o acordo do gasoduto ibérico 
prejudica os interesses nacio-
nais. Uma posição já assumida 
no dia anterior e que mereceu 
críticas por parte do Governo.

“Não nos conformamos com 
este acordo, negativo e vago, 
que parece ter sido anunciado só 
para português ver”, referiu Paulo 
Rangel em declarações aos jor-
nalistas, no Porto. Os sociais-de-
mocratas acusam o Governo de 
não divulgar os detalhes do novo 
projeto do gasoduto ibérico, o 
chamado corredor energia verde, 
acordado entre Portugal, França e 
Espanha. Para o PSD, a iniciativa 
secundariza o potencial do porto 
de Sines e também das energias 
renováveis no território nacional.

“A defesa do interesse na-
cional não passa por uma retó-
rica mole sem rigor técnico, sem 
capacidade de esclarecimento 
sobre as alternativas, os prazos 
e os custos. Nesta matéria, te-
mos de ter visão e ambição”, de-
fendeu Rangel. Para ele, o Exe-
cutivo não sabe sequer quanto 
custará a obra ao país. “Tanto 
pode ficar em 200 milhões como 
em 300 milhões”, acrescentou.

PSD chama Costa ao 
Parlamento para debate de 
urgência sobre gasoduto

Paulo Rangel já tinha de-
fendido que a criação do corre-
dor energia verde era um mau 
acordo e nunca devia ter acon-
tecido. Mais tarde, o ministro 
do Ambiente, Duarte Cordeiro, 
em declarações à SIC-Notícias, 
disse que a declaração do vi-
ce-presidente do PSD era um 
absurdo. “O gasoduto valoriza 
Sines e valoriza a possibilidade 
de produzirmos gás renovável. 
Aproveitarmos o gasoduto para 
a exportação ou até utilizarmos 
Sines para a exportação de hi-
drogénio por barco”, respondeu.

O vice-presidente do PSD 
disse que o ministro do Ambiente 
não foi capaz de dizer porque fo-
ram suprimidas e abandonadas 
as duas interligações elétricas 
nos Pirenéus e acusou o gover-
no português de ceder ao lobby 
da energia nuclear francesa.                                                                                                                     
Paulo Rangel avançou que o de-
bate de urgência, requerido pelo 
partido, deve ter lugar imedia-
tamente a seguir à discussão e 
aprovação do Orçamento na ge-
neralidade, agendada para quar-
ta e quinta-feira com a presença 
do primeiro-ministro. “Tal reunião 
deverá ser convocada em confe-
rência de líderes extraordinária, 
que também se requer, e a ses-
são requerida poderá ter lugar 
na próxima quinta-feira, após a 
conclusão da sessão agendada, 
o que permite, de resto, contar 
com a presença do senhor pri-
meiro-ministro”, pormenorizou.

Costa perplexo com críticas do PSD 
ao acordo com Espanha e França

e Espanha com França.
“O que estava a bloquear 

as interconexões é o que tem a 
ver com o gasoduto. Em Bruxe-
las, na quinta-feira, tratou-se do 
que estava por tratar”, apontou.                                                                                                                                         
  Já quando foi confrontado com 
as críticas do vice-presidente do 
PSD Paulo Rangel, António Cos-
ta considerou que o eurodeputa-
do social-democrata “já habituou 
a ser uma pessoa que não olha 
a meios para dizer não importa o 
quê só para atacar o adversário”.

“Ele não sabe nada sobre 
energia, ele ignora totalmente 
tudo o que tenha a ver com este 
acordo e, ao longo dos anos, 
caso se for rever o que já disse 
sobre tudo e mais alguma coisa, 
verificar-se-á que a taxa de repro-
vação de Paulo Rangel é muito 
elevada”, declarou.

Segundo o Governo, o acor-
do permite ultrapassar definiti-
vamente o antigo projeto, o cha-
mado MidCat, e desenvolver um 

novo projeto, designado Corredor 
de Energia Verde, que permitirá 
complementar as interconexões 
entre Portugal e Espanha, entre 
Celorico da Beira e Zamora, e 
também fazer uma ligação entre 
Espanha e o resto da Europa, li-
gando Barcelona e Marselha, por 
via marítima”.

As interligações energéticas 
entre a Península Ibérica e o res-
to da Europa têm sido tema de 
debate desde 2009, sob a égide 
do ex-primeiro-ministro Sócrates, 
então com o reforço entre Portu-
gal e Espanha, tendo, em 2015, 
o então presidente da Comissão 
Europeia, Durão Barroso, defen-
dido a sua execução de modo a 
reduzir a dependência energética 
em relação à Rússia.

“O acordo anterior era um be-
líssimo acordo, mas não foi por 
acaso que se chegou a 2018 sem 
que tivesse havido qualquer pas-
so. E de 2018 para cá também 
não houve avanços, depois de ter 

sido derrubado pelos dois regu-
lares espanhol e francês”, disse 
António Costa.

Ao longo dos últimos anos, de 
acordo com o primeiro-ministro, o 
trabalho passava por reinventar o 
pipeline, se Portugal e Espanha 
queriam realmente que existisse.

“Em relação ao gás, a Es-
panha tem sozinha um terço da 
capacidade de regaseificação de 
toda a Europa, tendo sete termi-
nais, enquanto Portugal tem es-
sencialmente um, em Sines”.

“Portanto, a competição nes-
ta matéria nunca seria favorável 
a Portugal, Por contrapartida, 
no que respeita à produção de 
hidrogénio verde e outros gases 
renováveis, como Portugal co-
meçou a investir mais cedo nas 
energias renováveis, tem hoje 
melhores condições para a sua 
produção. Em segundo lugar, o 
porto de Sines continuará a ter 
a mesma capacidade que já tem 
para ser um local de desembar-
que de gás natural, e ainda nada 
é afetado”, disse, contrariando 
assim a posição do PSD.

A questão para Portugal, de 
acordo com o líder do executi-
vo, é que a ligação prevista para 
transportar exclusivamente gás 
natural possa servir sobretudo 
para o transporte de uma ener-
gia que Portugal pode produzir.                                                                                                                           
“Tenho muita dificuldade em com-
preender as reticências levanta-
das”, acrescentou.

O Chega classificou o acordo 
de interconexões ibéricas 

como um ato de ilusionismo di-
plomático, anunciando que se vai 
juntar ao PSD no pedido de deba-
te de urgência e apresentar uma 
resolução para que o parlamento 
rejeite o documento.

“Aquilo que foi apresentado 
como uma grande vitória para Por-
tugal é um erro tremendo que es-
tamos a cometer, é um ato, como 
poucos, de ilusionismo diplomá-
tico, levado a cabo pelo primei-
ro-ministro António Costa e é um 
projeto devastador para os portu-
gueses em termos de custos que 
são ainda difíceis de estimar ao 
momento em que falamos aqui”, 
disse Ventura.

Para o Chega, o acordo “é 
um mau acordo para Portugal, 
é um acordo em que o Governo 
consegue vender uma ilusão, não 
indicando, nem deixando claro, os 
custos que os portugueses vão ter 
com este desastre”.

Chega classifica acordo de interconexões 
como ilusionismo diplomático

“Mas sobretudo, é um acordo 
que prejudica grandemente a ca-
pacidade exportadora portuguesa, 
que afasta e diminui as localiza-
ções estratégicas fundamentais 
como o porto de Sines e valoriza 
essencialmente os espanhóis. É, 
por isso, incompreensível que o 
Governo português o tenha assi-
nado”, salientou.

Por estas razões, o líder do 
Chega afirmou que o partido se vai 
juntar ao pedido do PSD para um 

debate de urgência no parlamento 
com o primeiro-ministro antes do 
início do processo orçamental so-
bre o tema, posição que Ventura 
disse ter comunicado ao presiden-
te do PSD, Luís Montenegro.

Além disto, o partido deu 
entrada de um projeto de reso-
lução,  que não tem força de lei, 
sendo uma recomendação ao 
executivo, a pedir à Assembleia 
que rejeite o acordo internacional 
celebrado por Portugal”.

“Este projeto de resolução deu 
entrada hoje e será, com o intuito 
de se juntar ao debate de urgên-
cia pedido pelo PSD, para que a 
Assembleia rejeite o acordo cele-
brado pelo Governo e que obrigue 
o Governo, em próximos acordos 
que envolvam questões energéti-
cas, a ter sempre a aprovação ou 
a ratificação da Assembleia da Re-
pública nesta matéria”, detalhou.

“O governo podia ter-se apoia-
do aqui nos acordos já existentes 
em 2014 e 2015 com Espanha e 

França. Fez o contrário, decidiu 
começar do zero e ir restabelecer 
novos acordos. Estes novos acor-
dos têm um risco muito grande: é 
que enquanto os acordos de 2014 
e 2015 tinham claro o financia-
mento por parte da União Euro-
peia, o novo acordo, tripartido, vai 
ter uma grande dose de financia-
mento português”.

“Pelo que os consumidores 
portugueses ficarão impedidos 
de aceder aos benefícios do 
mercado europeu e os consu-
midores europeus impedidos de 
beneficiar da eletricidade reno-
vável em Portugal”.

“Por fim, é incompreensível 
que o Governo num acordo des-
te tipo não tenha valorizado as 
reservas de gás que existem em 
Portugal e que, segundo o ministro 
da Economia, sobretudo focando-
se no Algarve, daria para 15 anos. 
Estamos a falar de uma receita de 
cerca dois mil milhões de euros 
por ano ao nosso país”, finalizou.

Ministro diz que é preciso conter o aumento 
da despesa pública com medicamentos

O ministro da Saúde, Manuel 
Pizarro, disse que é preciso 

conter o aumento da despesa pú-
blica com medicamentos, razão 
pela qual inicia no próximo mês 
negociações com a indústria far-
macêutica, as quais antevê como 
muito exigentes.

“Temos de conter o aumen-
to da despesa pública com me-
dicamentos. A despesa pública 
aumentou mais de 10% em 
2021 e mais de 10% em 2022. 
Não há nenhum português que 
não compreenda que isto não é 
sustentável e a indústria farma-
cêutica também compreende 
que isto não é sustentável”, dis-
se Manuel Pizarro.

No Porto, numa visita ao Ins-
tituto Português de Oncologia, o 
ministro da Saúde disse antever 
negociações muito exigentes por-

que, admitiu, há interesses que 
parecem divergentes.

“Embora eu considere que no 
médio e longo prazo são interes-
ses coincidentes, são interesses 
que no curto prazo parecem di-
vergentes. Nós queremos garan-
tir o mesmo acesso dos doentes 
pagando menos e a indústria quer 
garantir um pagamento superior. 
Acho que conseguiremos chegar 
a um entendimento”, referiu.

Questionado sobre se o Go-
verno já traçou as linhas verme-
lhas para esse entendimento e se 
existe um teto negocial, o gover-
nante apontou o Produto Interno 
Bruto sem fazer mais explicações.

“O teto é o único teto que é 
razoável: a despesa pública não 
pode crescer acima do crescimen-
to da riqueza do Estado a cada 
ano, ou seja acima do PIB”, disse.

Antes, na cerimônia de apre-
sentação da equipe do novo Con-
selho de Administração do IPO do 
Porto para o mandato 2022/2024, 
Manuel Pizarro falou em capitalis-
mo estranho quando, ao se dirigir 
aos administradores hospitalares, 
também deixou recados à indús-
tria farmacêutica.

“Acho que não há ninguém 
nesta sala que não compreen-
da que não podemos aumentar 
a despesa com medicamentos, 
anos sucessivos, acima dos 10%. 
Isto não é sustentável. Isto preci-
sa de um debate claro e aberto de 
partilha de responsabilidades e 
de partilha de risco também com 
a indústria”, disse.

Salvaguardando que não se 
pretende diabolizar ninguém, 
até porque a indústria farmacêu-
tica é precisa, Pizarro reiterou a 

ideia de que este tema tem de 
ser discutido com a profundida-
de que merece.

“Até porque haverá, da parte 
do Estado, uma contrapartida que 
é redução da dívida e eliminação 
das dívidas em atraso”.

Numa manhã que também 
serviu para o IPO do Porto apre-
sentar o projeto da expansão da 
Unidade de Investigação de En-
saios Clínicos de Fase Precoce, 
Manuel Pizarro falou ainda da 
promoção da saúde como uma 
prioridade e garantiu que vai 
continuar a haver espaço para 
a inovação no Serviço Nacional 
de Saúde .

“As pessoas que em Portugal 
precisam de tratamentos indife-
renciados é no SNS que recebem 
esses tratamentos, na oncologia 
e em outros setores”, referiu.

partido, notando que se trataram 
de duas lideranças que impulsio-
naram o partido para um cres-
cimento notável e consolidado.                                                                                                                     
Outro dos objetivos traçados 
prende-se com a expansão do 
partido no território para mais zo-
nas suburbanas e do interior, mas 
também em temas para que che-
ga a mais públicos e internamen-
te, com novos núcleos e mais for-
mação, maior profissionalização 
e maior ligação aos membros.

Já Carlos Guimarães Pinto, 
ex-presidente, escreveu que to-
mou conhecimento da decisão de 
Cotrim Figueiredo com “tristeza” e 
assegurou que não voltará a ser 
candidato. “Manterei a posição 
de afastamento da vida interna 
do partido que assumi desde que 
deixei a presidência, não inte-
grando, subscrevendo ou apoian-
do qualquer lista apresentada aos 
órgãos do partido”, realçou o de-
putado liberal.

“Apesar da perda tremenda, 
a Iniciativa Liberal nunca foi um 
partido de uma pessoa só. É um 
partido de ideias, de estrutura e 
de competência que transformou 
dois desconhecidos em presi-
dentes de sucesso e construiu 
um candidato presidencial em 
poucos meses. A pessoa que su-
cederá ao João será certamente 
recebida com as mesmas des-
confianças com que eu, o João 
ou o Mayan fomos recebidos e, 
estou convicto, terá o mesmo su-
cesso a prazo”.                           

Rui Rocha, deputado 
da Iniciativa Liberal, é 
candidato à liderança

Rui Rocha, deputado da Inicia-
tiva Liberal, é candidato à pre-

sidência da Comissão Executiva 
do partido, que o atual líder, João 
Cotrim Figueiredo, vai deixar no 
próximo mês de dezembro.

O anúncio foi feito no Face-
book, pouco depois de a IL enviar 
um comunicado a dar conta da 
saída de Cotrim Figueiredo.

Rui Rocha antecipa que a can-
didatura terá o lema “Liberalismo 
para Todos” e que terá dois ob-
jetivos fundamentais: continuar o 
atual sucesso da IL e popularizar 
o Liberalismo pelo país, afirmando 
as ideias e os valores liberais com 
convicção e humildade para trans-
formar Portugal num país mais 
próspero, mais justo e mais livre.

A oposição será outro dos 
focos do deputado liberal, com 
promessas de que será feroz 
e combativa ao modelo de de-
senvolvimento falhado que o PS 
implementa no país. Mas Rui 
Rocha deixa a garantia de que 
continuará a contar com nomes 
como Carlos Guimarães Pinto, 
ex-presidente da IL, e também 
com o líder liberal que vai deixar o 
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O Benfica colocou um 
ponto final numa série 

de nove jogos sem vencer 
frente ao FC Porto e bateu 
o rival, no Estádio do Dra-
gão, por 1x0, com o gol a 
ser da autoria de Rafa, ao 
minuto 72. Desde 2 de mar-
ço de 2019 que as águias 
não venciam os portistas, 
num triunfo obtido também 
na Invicta, por 2x1.

Com este resultado, a 
formação de Roger Schmidt 
avança na liderança da Liga, 
ficando com seis pontos de 
vantagem sobre os azuis e 
brancos, que fecharam um 
ciclo de 36 jogos sem perder 
no seu recinto.

Num jogo frenético no 
Dragão, com o FC Porto a 
surgir bastante impressio-
nante e a conquistar diversas 
bolas no seu meio-campo 
ofensivo.

Uribe e Taremi surgem a 
alvejar a baliza do Benfica, 
com Vlachodimos a conquis-
tar protagonismo ao negar o 
gol ao iraniano, num voo no-
tável, ao minuto 15.

A partir daí, os encarna-

Benfica vence FC Porto e fica
com seis pontos de vantagem

Ponto final na série de 
duas derrotas seguidas 

após a eliminação na Taça 
de Portugal, aos pés do Var-
zim (Liga 3), em Barcelos 
e os 0x2 sofridos em casa 
diante do Marselha, para a 
Champions com o Sporting a 
bater o Casa Pia por 3x1 e 
a afastar o cenário de crise, 
conseguindo a 8.ª vitória em 
15 jogos oficiais esta época. 
Mas esteve longe de ser um 
jogo fácil para o vice-cam-
peão português.

Pedro Gonçalves obrigou 
Ricardo Batista, antigo guar-
dião dos leões, a aplicar-se 
logo aos 7’, dando bons indí-
cios de reação sportinguista, 
contudo, pouco depois, Lu-
cas Soares (16’) ainda tirou 
tinta ao poste esquerdo da 
baliza de Adán, mostrando 
que o Casa Pia não estava 
em Alvalade para limitar-se a 
jogar de autocarro.

Seguiu-se show de des-
perdício leonino, com Trincão 
(18’), em excelente posição 
para inaugurar o marcador, 
a atirar para as nuvens e, de 
seguida, Pedro Gonçalves 
(33’) e Morita (40’) recebe-
ram a oposição, com grande 
categoria, do guardião visi-
tante. Porém, como quem 
não marca, arrisca-se a so-
frer-se – velho e sábio dita-
do popular no futebol – foi o 
Casa Pia, em veloz transição 
ofensiva que abriu o marca-
dor, por Clayton (43’), lança-
do por Godwin.

Na segunda parte, o leão 
entrou forte – Pedro Gon-
çalves (49’) atirou a rasar o 

poste direito e Trincão (52’) 
levou a bola esbarrar no 
mesmo ferro –, o Casa Pia 
deu um ar da sua graça, por 
Godwin (55’), a obrigar Adán 
a aplicar-se e pouco depois 
Paulinho, recém-entrado 
(54’), fez o 1x1 (57’), de re-
carga, em voo, de cabeça, à 
ponta de lança, após grande 
defesa de Ricardo Batista a 
rechaçar a bomba de Por-
ro. Praticamente na jogada 
seguinte (59’), o espanhol 
voltaria a destacar-se, desta 
vez ao tirar cruzamento lon-
go para Nuno Santos que, 
sem deixar a bola cair no 
chão, disparou para o 2x1.

O Casa Pia sofreu, as-
sim, dois socos rapida-
mente, acusando, e muito, 
o duplo golpe, não mais 
esboçando capacidade de 
reação, pelo que seria o 
Sporting a voltar a marcar 
e a estabelecer o score em 
3x1, por Pedro Gonçalves, 
de penálti, após grande jo-
gada individual de Marcus 
Edwards, travado apenas à 
força da falta, por Eteki.

Com este triunfo, a equi-
pa de Rúben Amorim salta de 
6.º para 4.º lugar, ultrapassa 
o Casa Pia na classificação 
e chega aos 19 pontos, me-
nos três que SC Braga e FC 
Porto e menos nove que o 
líder Benfica. Ainda assim, 
o Boavista (16 pontos), que 
joga este domingo em casa 
do rival Vitória de Guima-
rães, pode igualar os leões, 
caso consiga obter os três 
pontos no Estádio D. Afon-
so Henriques.

Odysseas Vlachodimos fez a antevisão ao jogo diante da 
Juventus e a renovação de contrato com o Benfica foi 

tema.
“Sinto-me confortável aqui. O Benfica é um grande clube 

e estou feliz. Tenho contrato e veremos o que nos reserva o 
futuro”, começou por dizer.

O goleiro foi questionado sobre as várias vezes que foi 
apontado a uma saída da Luz.

“Há sempre especulação, às vezes até se fala de mais. 
Estou focado no Benfica e no meu trabalho. Quero estar a 
100 por cento ou mais em cada jogo”, respondeu.

Odysseas Vlachodimos tem contrato com o Benfica até 
2024. Esta época, leva 18 jogos realizados ao serviço das 
águias. Só não foi titular frente ao Caldas, para a Taça de 
Portugal, onde foi Helton Leite a assumir a baliza.

Vlachodimos fala sobre a renovação

Sporting vence Casa Pia, com 
reviravolta, e afasta crise

dos assentaram o seu jogo 
e lançaram-se à baliza de 
Diogo Costa.

Um primeiro remate de 
Rafa anuncia o maior dina-
mismo das águias, contra-
riado em falta por Eustaquio, 
que viu o primeiro cartão 
amarelo, ao minuto 24.

Treze minutos depois, o 
médio do FC Porto voltou a 
chegar atrasado a uma dis-
cussão de bola com Bah e 
atingiu o dinamarquês, com 
o árbitro João Pinheiro a não 
ter dúvidas e a registrar o se-
gundo amarelo e a expulsão 
de Eustaquio.

Os dragões foram atingi-

dos profundamente na sua 
estratégia, mas mantiveram 
a garra em campo.

Do lado dos benfiquistas, 
a organização da equipe me-
lhorou, com a circulação de 
bola a permitir chegar à bali-
za de Diogo Costa com mais 
frequência, tendo o seu mo-
mento mais alto ao minuto 
36: Aursnes rompe na área 
e atira ao poste e na sobra 
Rafa enviou a bola à trave, 
em golpe de cabeça.

Para o segundo tempo, 
e atendendo às emoções 
da partida, Roger Schmidt 
fez três substituições, reti-
rando do campo atletas que 

já tinham sido admoestados 
com cartões amarelos. Gil-
berto e Neres foram promo-
vidos a homens de perigo no 
flanco direito e Draxler entra 
para a esquerda.

Com menos uma unidade 
em campo, o FC Porto re-
cuou no terreno, permitindo 
ao Benfica assumir o jogo, 
uma iniciativa que se tradu-
ziu em domínio territorial das 
águias, contrariado pela en-
trada de Veron, que deu viva-
cidade momentânea ao con-
junto de Sérgio Conceição.

Só que uma jogada de 
contra-ataque do Benfica, 
conduzida por Rafa, levou 
Neres a entrar em profun-
didade e a devolver a bola 
para o português, que após 
o domínio da bola rematou 
para inaugurar o marcador.

Perante um contexto de 
desvantagem, o FC Porto 
reagiu, suscitando cautelas 
e gestão da bola no Ben-
fica. Toni Martínez ainda 
ameaçou as luvas de Vla-
chodimos, no maior sinal de 
perigo da equipe da casa 
nesses instantes.

Confirmando-se o castigo 
de um jogo aplicado a 

Sérgio Conceição, Vítor Bru-
no será chamado a ocupar o 
lugar do seu líder no banco 
de suplentes, o que para o 
fiel adjunto não representa 
novidade.

O próximo jogo do FC 
Porto no campeonato é nos 
Açores, frente ao Santa Cla-
ra, a 29 de outubro, ou seja, 
depois dos azuis e brancos 
defrontarem o Club Brugge, 
na Liga dos Campeões. 

O filho do carismáti-

Senhor vitória pode voltar nos Açores

co treinador Vítor Manuel 
orientou a equipe portista 
em 10 ocasiões e tem um 

Lançado na primeira equi-
pe do SC Braga por Car-

los Carvalhal numa partida 
da Taça de Portugal frente 
ao Torreense, Vitinha ilustrou 
a estreia com um gol. Marcar 
na apresentação não é para 
qualquer um, muito menos 
em apenas 23 minutos em 
campo, mas Vitinha é joga-
dor fora do comum e logo 
aproveitou a oportunidade 
para inscrever o nome na 
história dos guerreiros.

O gol aos canarinhos 

confirmou que Vitinha corre 
para a melhor temporada da 
carreira - soma já oito gols e 
três assistências - e reabriu a 
discussão em torno da opor-
tunidade da sua chamada ao 
Mundial do Catar. Fernan-
do Santos  já assumiu estar 
atento à carreira do número 
99 dos minhotos - incluiu-o, 
de resto, na lista de pré-con-
vocados (ver notícia associa-
da) - e Vitinha tem ultrapassa-
do as provas de seleção com 
uma nitidez que impressiona.

Portugal garantiu este 
domingo o apuramen-

to para o Campeonato da 
Europa de 2023 de futsal 
feminino, ao vencer a Itá-
lia por 5x1, encontro rea-
lizado no repleto Pavilhão 
Multiusos de Fafe.

Precisando apenas de 
um empate para garantir o 
apuramento, a verdade é 
que Portugal não só ven-
ceu como goleou a forma-
ção transalpina. Ao inter-
valo a equipe portuguesa 
vencia por 1x0 com gol 
de Fifó. A Itália ainda che-
gou ao empate por Rafa 
Pato, antiga jogadora do 
Benfica, mas rapidamente 
Portugal voltou a colocar-
se na frente do marcador 
com gol da capitã Ana 
Azevedo. Pisko fez o 3x1 
e Cátia Morgado bisou já 
nos instantes finais, fixan-
do o marcador em 5x1.

Portugal apurado 
para o Europeu 

feminino de 2023

Gol ao Estoril relança discussão em 
torno de chamada de Vitinha à Seleção

registo de... 10 vitórias.
Tudo começou em 

2018/19, num triunfo sobre o 
Boavista, por 2x0. Seguiram-
se duelos com Krasnodar 
(1x0), Portimonense (3x1), 
Famalicão (3x2), Rio Ave 
(1x0), Vizela (4x0), Benfica 
(3x0), B SAD (4x1), Famali-
cão (3x1) e Santa Clara (3x0).

O ciclo recomeça justa-
mente com os açorianos, mas 
os portistas querem primeiro 
ver o relatório de João Pinhei-
ro e a decisão do CD para de-
cidir se avançam com recurso.
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Linda Tarde de Fados na Vila da Feira
Este fim de semana, para quem gosta de 

coisas portuguesas, foi espetacular. Logo 
no sábado tivemos uma coisa que podería-
mos chamar de uma tarde especial de Fados, 
alguns conhecedores presentes podem con-
firmar, nossa opinião sobre este acontecido. 
Além da gastronomia ter sido bem capricha-
da, onde o bacalhau e a picanha estavam es-
petaculares. Tivemos a ótima surpresa de ver 
cantando Fado, o nosso Camilo, que é com-
ponente do Grupo Almeida Garret e  também 
grande músico e cantor, mas havia espaço 
para o rapaz cantar de maneira bem Lisbo-
eta, com uma vontade bastante simpática. O 
nosso Camilo Leitão deu um show e o nosso 

entender deu um grande passo para continu-
ar a “ brincar” com o fado. Acompanhado pe-
los músicos na guitarra Raphael Gaspar e no 
violão de 7 cordas o Dudu Souto, invariavel-
mente fantásticos. Quem também cantou e 
muito bem foi a Adriana  filha do nosso artista 
da tarde ,mostrando que há espaço para ela 
também. A casa estava  lotada com a presen-
ça de diversos amigos  da nossa comunidade 
portuguesa. Presidente Ernesto  Boaventura 
e filha Rose dando um verdadeiro show de 
simpatia Parabéns a ambos pela iniciativa 
desta bela noite de Fados.

Uma maravilhosa apresentação do Camilo Leitão, 
cantando lindos fados acompanhado do por Ra-
phael e Dudu 

Nesta tarde de magia do fado no Vila da Feira, 
vemos o Radialista Maneca  sempre com aquela 
alegria , presidente Ernesto Boaventura e  Camilo 
Leitão, felizes com a presença do empresário An-
tônio  Rocha

O músico e cantor Camilo Leitão, ainda deu um 
show com sua  sanfona  agitando  a tarde

Presente na tarde de Fados no Castelo da Feira 
no sábado, nosso estimado amigo o cantor  Ro-
mântico  Mário Simões, esposa Maria Simões0, os 
queridos amigos Mary e esposo Antônio Martins

Mesa do Presidente Ernesto Boaventura, sua fi-
lha Rose, Camilo Leitão, filha Adriana sua mãe.
Marly.

Presidente da Casa da Vila da Feira Ernesto Bo-
aventura, ex-presidente Adão Ribeiro e sua filha 
Ana Lúcia e Adriana Leitão. Feliz com  a apresen-
tação do seu pai Camilo Leitão

Curtindo a tarde de Fados no Castelo da Feira, 
os casais Idália seu amado Maneca, Comendador 
Afonso Bernardo sempre ao lado do seu amor se-
nhora Florbela, graças a Deus esta bem  melhor e 
o casal 20 senhora Lurdes e Custodio Paiva

Que bela mesa de amigos nesta tarde especial de 
fados, Adão Ribeiro, sua filha Ana Lúcia, Antônio  
Rocha, Antônio Simões, dona  Olga  Ferreira,Tuni-
nho da ótica Primor e o Alfredo

Presente na tarde de Fados no Castelo da Feira 
nosso estimado amigo Antônio Cardão, Dr.  Flávio 
Martins, o nosso Antonio Paiva com sua esposa e 
mais um grupo de amigos

Num close especial na tarde de Fados na Casa da 
Vila da Feira, o Cleber  que levou a esposa Evani-
ze, para  curtir a tarde de Fados

Uma estreia 
maravilhosa 
dos músi-
cos Raphael 
Gaspar e Dudu 
Sousa na tarde 
de Fados na 
Casa da Vila 
da Feira

Curtindo a 
tarde de Fa-
dos, no Cas-
telo da Feira, 
um grupo de 
verdadeiros 
lusitanos  na 
foto brindan-
do a felici-
dade

Presidente 
Ernesto 
Boaventura, 
filha Rose 
Boaventu-
ra, sempre 
incansáveis 
na foto ainda 
Ana Lúcia e 
Adão Ribeiro
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Exposição da Fortaleza de
Santa Cruz da Barra em Niterói

Estivemos semana passada almoçando no Consu-
lado de Portugal, a convite da Cônsul Geral Em-
baixadora Gabriela d Albergaria, estavam no almo-

ço o Tenente Coronel Flávio Henrique Pinheiro da Costa 
e o Capitão Leonardo Jaguaribe Silva. 

O motivo do encontro era para apresentar uma ex-
posição que está acontecendo em Niterói na Fortaleza 
de Santa Cruz da Barra sobre o passado do Exército no 
Brasil. 

Conversando com os representantes do Exército que 
são os responsáveis pela exposição,  pudemos apreciar 
como estavam entusiasmados com o trabalho realizado, 
na mostra como mostraremos abaixo estão detalhes que 
poderão ser observados por todos que a visitarem 

A exposição está aberta a todos, sexta, às 14.00h 
sábado e domingo às 10,00 e 14.00h. Se quiser marcar 
uma visita em especial para estudantes é só entrar em 
contato, atenção Escola Sagres, vale a pena.  Não perca 
é um belo passeio.

Aqui nesta placa, temos uma síntese (resumo) 
consolidando alguns fatos e datas importantes na 
história da Fortaleza.

Placa com Síntese Histórica

ATUALMENTE – As instalações da Fortaleza de 
Santa Cruz da Barra abrigam hoje o Comando da Arti-
lharia Divisionária da 1ª Divisão de Exército e sua Bate-
ria Comando (Artilharia Divisionária Cordeiro de Farias), 
Unidade Operacional histórica que participou de comba-
tes na 2ª Guerra Mundial. Na atualidade este quartel é 
comandado por um oficial general e planeja missões de 
emprego da tropa, como por exemplo a “Operação Ar-
canjo”, ocasião em que Exército ocupou mais de vinte 
comunidades no Rio de Janeiro a fim de estabilizar e 
garantir a lei e a ordem. Em conjunto com as atividades 
operacionais desenvolve-se a atividade turística ofere-
cendo ao visitante a oportunidade de conhecer o passa-
do e encontrar antigas peças de Artilharia, de diversos 
períodos, distribuídas pelas três baterias. 

Construído em 1820, feito em mármore português 
(Liós) e marca as horas de 30 em 30 minutos.

O liós ou pedra liós é um tipo raro de calcário, originá-
rio de Portugal na região de Lisboa.

Relógio de Sol

Esta Capela foi erguida no ano de 1612, sendo uma 
das mais antigas do Brasil, e a segunda mais antiga de 
Niterói, abriga em seu altar uma imagem de Santa Bár-
bara feita em madeira maciça medindo 1,73m de altura, 
cravejada de pedras semi-preciosas. Conta a história 
que o destino real da imagem seria o “Forte Santa Cruz” 
e, devido à semelhança entre os nomes, a imagem veio 
parar por engano na “Fortaleza de Santa Cruz da Bar-
ra”. Reza a lenda que, naquela época, várias tentativas 
foram feitas para devolvê-la a seu verdadeiro destino, 
porém o mar tornou-se revolto, impedindo que a embar-
cação fosse utilizada, motivo pelo qual se achou por bem 
mantê-la na Fortaleza de Santa Cruz da Barra. Todos os 
anos no dia 04 de dezembro é realizada uma missa em 
louvor a Santa.

Capela de Santa Bárbara

Em 10 de junho de 1801, nascia na cidade de Dun-
querque - França, o Marechal Emílio Luiz Mallet, Barão 
de Itapevi.

Durante a Guerra da Tríplice Aliança comandou o 1º 
Regimento de Artilharia a Cavalo - “o Boi de Botas”, tro-
pa dotada de tal eficiência e rapidez, que foi apelidada 
de “Artilharia - Revólver”.

Pressentindo um provável ataque da Cavalaria pa-
raguaia, quando da batalha de Tuiuti, determinou que se 
construísse um fosso largo e profundo à frente da Arti-
lharia que comandava. Naquela sangrenta batalha, ao 
proferir a célebre frase, “ eles que venham, por aqui não 
passarão!”, já antevia a inexpugnabilidade de sua posi-
ção e o êxito que lograria ao repelir o ataque paraguaio.

Faleceu no Rio de Janeiro, em 1886. Seus restos 
mortais repousam, atualmente, no Memorial erigido em 
sua homenagem, no 3º Grupo de Artilharia de Campa-
nha Autopropulsado, o “Regimento Mallet”, sediado em 
Santa Maria - RS.

Emílio Luiz Mallet (Marechal
Mallet) o Patrono da Artilharia

Composta de 06 canhões vindos da Inglaterra no 
século XIX, esta Bateria recebeu este nome em home-
nagem à imperatriz “Tereza Cristina”, esposa do impe-
rador Dom Pedro II. A partir deste ponto passaremos a 
observar as intervenções arquitetônicas efetuadas na 
Fortaleza a partir do século XIX, com diversas pedras 
entalhadas e encaixadas em um excepcional trabalho 
de cantaria, além de um verdadeiro relicário militar com 
peças de Artilharia de diferentes épocas e origem. A can-
ção da nossa arma ilustra muito bem a relação entre o 
artilheiro e os canhões nestes versos:
“Se é mister um esforço derradeiro
E fazer do seu corpo uma trincheira,
Abraçado ao canhão morre o artilheiro
Em defesa da pátria e da Bandeira.
O mais alto valor de uma nação
Vibra n’alma do soldado, ruge n’alma do canhão.”

Bateria de Santa Tereza

Deste ponto da Fortaleza, visualizamos o “Pão de 
Açúcar” de um ângulo só visto por quem chega de bar-
co ou avião na cidade do Rio de Janeiro. Também são 
vistas deste local fortificações que auxiliavam a Forta-
leza na defesa da Baia de Guanabara, são elas: - For-
te do Imbui, Forte do Pico, Forte São Luiz, Forte São 
João, Forte do Leme (também chamado de “Duque de 
Caxias”), Forte Laje e Forte Gragoatá.

Pode-se, também, inferir a localização do Forte Co-
pacabana e o Forte Barão do Rio Branco.

Ponto Extremo

Essa impecável obra de engenharia militar com 
blocos de pedras, cortadas, numeradas encaixadas foi 
construída entre os anos de 1863 à 1870. Algumas des-
tas pedras repousam sobre as outras unidas com óleo 
de baleia, calcário e marisco moído.

É constituída por 21 casamatas e foi assim nomeada 
em homenagem a data de nascimento de Dom Pedro II.

As seteiras que existem ao lado de cada canhão origi-
naram a seguinte teoria sobre o sistema de tiro da bateria: 

1- O Oficial de tiro posicionado no centro da Bateria, 
visualizava quase a totalidade dos canhões, deslocando-
se alguns passos a frente visualizava o Forte São Luiz, 
ponto de observação dos alvos marítimos.

2- Uma sentinela do Forte São Luiz, alertava através 
de sinais pré-determinados a presença do inimigo.

Bateria 2 de Dezembro

Sua construção remonta a época da questão Chris-
tie, com a sua configuração final realizada em 1875. Ini-
cialmente foi construído para ser utilizado como quartel 
(local para abrigar a guarnição das baterias). Posterior-
mente foi utilizado para armazenar munições dos ca-
nhões das Baterias de Santa Tereza e 2 de Dezembro.

Hoje em dia esta instalação abriga cerimônias de 
casamento, batizados e outras atividades de cunho cul-
tural e militar.

Paiol Imperial

Deste local fugiu o Cap Juarez Távora, Oficial do 
Exército preso na Fortaleza de Santa Cruz da Barra em 
janeiro de 1930 após integrar-se ao movimento tenentis-
ta paulista contra o presidente Artur Bernardes.

Utilizando uma fina corda de cânhamo medindo 

Fuga do Capitão Juarez Távora

aproximadamente 25 metros, desceu por esta canho-
neira até base da Fortaleza, acompanhado de Newton 
Estilac Leal e o 1º Ten Alcides Teixeira de Araújo compa-
nheiros de prisão.

Aguardando em um bote com motor de popa, estava 
Ari Parreiras que se encarregaria de levá-los até a praia 
de Icaraí de onde mais tarde rumariam para a cidade de 
Campos.

Complemento: O Cap Juarez Távora, Estilac Leal e 
Alcides Teixeira obtiveram permissão para pescar à li-
nha, do alto da murada que dá para a Baia de Guanaba-
ra. Este fato facilitou o planejamento de sua fuga.

Prisões utilizadas nos Séculos XVII e XVIII para apli-
cação de penas a piratas e corsários que invadiam as 
costas Brasileiras.

Masmorra

Foram construídas no século XVII, com tama-
nhos diferentes.

Nesse momento é importante dizer que Santa Cruz, 
desde o século XVI, tinha um papel simbólico além do 
militar. Por um lado, servia de prisão, abrigando pre-
sos aguardando julgamento. Até hoje em dia as prisões 
existentes em torno da cisterna chamam a atenção dos 
visitantes do Fortaleza, por causa do seu desconforto. 
Curiosamente, na época em que as prisões estavam 
em uso, a severidade do castigo era mais vista em fun-
ção do isolamento da fortificação do que pelas condi-
ções de abrigo dos presos.

Isso é importante, tendo em vista as várias “lendas” 
construídas em torno da fortaleza, como um local onde 
seriam feitos fuzilamentos e torturas: excessos em cas-
tigos não aparecem em nenhum dos relatórios das ins-
peções e não se executavam presos em Santa Cruz.

Não que o castigo na Fortaleza não fosse severo, 
pelo menos pelos padrões de hoje. A pena existente 
no código penal, vigente de 1763 a 1898, de “servir em 
fortificações”, implicava em pena de trabalhos forçados, 
de forma que os presos eram colocados para fazer es-
forços mais pesados que teriam na vida normal.

Mas o comandante tinha suas limitações na apli-
cação de outros castigos além dos do código. O regu-
lamento da prisão, de 1867, definia claramente quais 
seriam: ele só podia aplicar as seguintes penas: pri-
são em solitária (no máximo por quinze dias), jejum 
a pão e água (no máximo por dois dias) e a “carga 
d’armas”, um castigo do período colonial, onde o sol-
dado ficava andando carregando fuzis. Nesse caso, a 
pena era limitada a seis armas (cerca de 27 kg), por 
duas horas por dia. 

Uma das maiores preocupações no âmbito da ad-
ministração de uma fortificação, além de assuntos de 
ordem militar, era a questão de abastecimento de água 
e suprimentos (víveres). Em virtude de seu posiciona-
mento, neste promontório, a Fortaleza de Santa Cruz 
necessitava desenvolver uma maneira alternativa para 
a obtenção e armazenagem de água.

Sendo assim, em 1738, foi construída uma cisterna 
que obtinha água pela captação pluvial, ou seja, con-
duziam a água da chuva por um sistema de canaletas, 
abastecendo este reservatório. 

Tendo em vista o alto mérito histórico e arquitetôni-
co, o Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacio-
nal- IPHAN- tombou parte do complexo de edificações, 
em 4 de outubro de 1939, através do processo nº207-T, 
inscrição nº122, Livro Histórico, fl.22, e inscrição nº274, 
Livro Belas Artes, fl.47.

Prisões do Passado


